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Introdução: A doença de Parkinson (DP) é uma das doenças 

degenerativas mais frequentes do sistema nervoso central, e 

acomete os idosos principalmente homens, normalmente é tratado 

com intervenção farmacológica, entretanto os idosos que não 

praticam atividades que auxiliam em seu bem-estar, muitas vezes. 

Desta forma, terapias alternativas estão sendo utilizadas para 

melhorar a vida em sociedade do paciente, a musicoterapia pode ser 

uma boa alternativa para a terapia convencional. Metodologia: 

Trata-se de um estudo caracterizado como uma Revisão Integrativa 

da Literatura (RIL), que possibilita a identificação, síntese e a 

realização de uma análise ampla na literatura acerca de uma 

temática específica (Silva et al., 2020), obtidos por meio de pesquisa 

nas bibliotecas eletrônicas SCIELO, PubMed, LILACS e MEDLINE. 

Foram utilizados os seguintes descritores: Doença de Parkinson; 

Gerontologia; Idosos; Música. Resultados e Discussão: Os 

estudos relacionados com a aplicação da musicoterapia em 

sintomas socioemocionais da DP, apesar de se encontrarem em 

menor número, têm mostrado resultados bastante positivos. A 

eficácia da musicoterapia nesta área pode ser explicada por 

diferentes pontos de vista, auxiliando a pessoa idosa portadora da 

Doença de Parkinson a orientar-se, restabelecendo as coordenadas 

de tempo e espaço; a relaxar, no caso de insegurança ou ansiedade; 

expressar-se melhor, quando existem problemas de comunicação; 

potencializar as funções físicas e mentais com problemas e reforçar 

a autonomia pessoal. Conclusão: Está pesquisa, permitiu refletir 

sobre a necessidade do uso da musicoterapia como forma de auxiliar 

no bem-estar dos idosos. Tal prática, vem sendo consolidada na 

medicina, assim, aliada à terapia convencional pode promover melhor 

sociabilidade entre os participantes aliado às criatividades musicais. 
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